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EM AFRICA 

As escolas portuguezas no Transvaal 
Que belas caçadas se fazem no 

Rand ás libras dos pobres indíge¬ 
nas ! 

Caçadores ? 
De todas as nações, de todas as 

raças e côres, de todos os generos 
e categorias. 

Que de rosários, deles e delas, 
ao longo do Rand, todos a caçar ! 

Desde a sirica bufarinheira, a im¬ 
pingir bugigangas, á lady candon¬ 
gueira; desde o vendilhão israeli¬ 
ta ao comerciante de luxuosos esta¬ 
belecimentos; desde o culi vende¬ 
dor ao monhé comerciante; desde 
o pretinho traficante (industriado e 
capitaniado pelo branco) ao gen- 
tleman, de automovel, e résidencia 
nos primeiros hotéis, fornecedor 
candongueiro de todas as bebidas 
alcoólicas; desde o vendedor de 
bananas e doces ao padeiro, ao 
carniceiro, ao proprietário da Ca¬ 
sa de Pasto para Nativos, todos 
caçam, em volta dos compounds, 
as libras que ao indígena tanto tra¬ 
balho custam. 

Ha sem duvida, entre vendi¬ 
lhões, e comerciantes, muito co¬ 
mercio licito e honesto; mas tam¬ 
bém ha quem engane, intruje, ex¬ 
plore e roube. 

O judeu comerciante e o vende¬ 
dor de bebidas são quem, por mais 
peritos na arte, mais patos fe'rem, 
com armas de calibre reduzido que 
não matam; mas que sangram, en¬ 
fraquecem e debilitam as vitimas 
dos seus diários assaltos. 

O judeu, atraindo ao seu esta¬ 
belecimento o indígena, procura, 
com os seus olhares de serpente e 
côres berrantes das suas fazendas, 
encanta-lo, e, por tal forma, que o 
pato, debatendo-se e esvoaçando, 
cai, por fim, em comprar o que não 
precisa e o que pouco vale. 

CJma mala é o primeiro artigo a 
impingir ao desgraçado,, mala que 
o judeu guarda e que, a pronto pa¬ 
gamento ou a credito, o indígena 
vae gradualmente fornecendo de 
mil coisas de que não precisa e 
de que nada lhe servem. 

No dia do pagamento, o amigo 
judeu está no compound, com o nu¬ 
mero da sua vitima, a reclamar as 
libras que esta lhe deve pelos fia¬ 
dos que comprou. 

E o pato que caiu paga e não 
grasna!... 

E’ assim que o indígena, que mal 
sabe. o que compra , e o por quan¬ 
to, muitas vezes se não retira no 
fim do seu contrato, porque a ma¬ 
la, com seu recheio, está ainda hi¬ 
potecada a mais uns mezes de tra¬ 
balho. 

E o pato renova o contrato, e. 
não grasna; vae trabalhar mais 
tempo para o patrão judeu. 

E ha casos em que o indígena, 
tendo pago a mala, o recheio da 
dita e mais alguma coisa, querendo 
retirar-se com tal tesouro, que vae 
ser o encanto, a admiração da fa¬ 
mília, é surpreendido pelo «pague 
mais tanto que ainda deve, senão 
não leva nada daqui. Você é um 
ladrão! Vou entrega-loá policia...» 

E o pato paga mãis tanto, ou vae 
preso, visto que ninguém sabe dos 
seus negocios, que ele em geral, 
oculta até aos seus mais intimos. 

Entretanto, o comercio de Mo¬ 
çambique morre de asfixia, ás nos¬ 
sas próprias mãos, porque conven¬ 
cionamos a faculdade dos nossos 

indígenas levarem dali, livre de 
direitos tudo o que querem. 

* 

Mais perigosos são para o indí¬ 
gena os vendedores de bebidas. 

Caçadores peritos, com armas 
de precisão—o drink,—são quem 
mais libras caçam. 

Ferem, fisicamente envenenan¬ 
do, moralmente degradando e eco¬ 
nomicamente tirando lhes o dinhei¬ 
ro, aos pobres indígenas, a quem o 
prazer da bebida arrasta a todas as 
misérias e ao sacrifício do que tan¬ 
to lhes custa, a ganhar. 

Ha indígenas que, no fim, nada 
teem, porque tudo beberam já. 

E passam anos no Transvaal sem 
conseguirem juntar meia duzia de 
livras para se transportarem ás 
suas terras e aos seus. 

Terrível vicio é a bebedeira ! 
Dela são vitimas todos os pretos 

áo Rand—os nossos—os inglezes 
—os alemães e francezes. 

Contra ela trabalharam o gover¬ 
no da União, os compound ména- 
gers, a policia branca e preta, se¬ 
creta e não secreta, as associações 
religiosas, as missões protestantes 
com as suas escolas, a W. N. L, A, 
e também as nossas escolas. 

Mas invencível é o terrível inimi- 
gol... 

As leis inglezas são rigorosas 
contra os vendedores de bebidas a 
pretos;—os tribunaes condenam a 
trabalhos forçados taes vendedo¬ 
res; mas, por cada um que é preso, 
aparecem dois ou tres a enganar 
o indígena, a iludir a policia e a lei, 
cujos rigores para mim não quero. 

Não se diga que este estado de 
coisas se deve á incúria das autori¬ 
dades inglezas, da W. N. L. A., ou 
das autoridades das minas; não, 
todos, com raras exdeções, fazem 
guerra contra os vendedores de 
bebidas no Rand. 

Mas, o drink é tentador para 
quem o toma e para quem o vende. 

O primeiro paga-o pelo prazer 
; de beber, o segundo vende-o pelo 
bom lucro que tira. 

E’ realmente um bom negocio o 
das bebidas. 

Querem os leitores saber ? 
O fabricante de aguardente do 

Cabo, vende a i$5o uma garrafa 
de esta bebida. 

O vendedor, por grosso vende 
a5|a duzia de garrafas. 

O vendedor a retalho vende a 
8® a duzia; o contrabandista bran¬ 
co vende a 10$ o mesmo numero 
de garrafas; o preto contraban¬ 
dista (que comprou ao colega bran¬ 
co) vende, por 2® cada garrafa, ao 
irmão trabalhador, e este, no com¬ 
pound, ás ocultas, vende aos ca¬ 
maradas um copo da dita aguar¬ 
dente por ®20 dando-lhe cada gar¬ 
rafa 18 copos !... 

Nqo é tentador o negocio ? 
A garrafa que na fabrica custa 

i$5o, rende na sua ultima étape o 
compound ou casa particular se¬ 
creta, a bonita soma de 2$6o, tendo 
deixado bons lucros, como o bolo 
de manteiga, em todas as mãos 
porque pa->sou. 

Nào é tentador isto ? 
Até me parece estar vendo al¬ 

guns dos leitores tentados a vir 
para o Rand a fazer esta negocia¬ 
ta ! 

Pois venham; mas cuidado, por¬ 

que nas fortalezas do Transvaal ha 
logares vagos, e nas pedreiras e 
trabalhos públicos da União ha ne¬ 
cessidade de mais braços forçados. 

E’ melhor ficarem por ahi, ou vi¬ 
rem a vender colonial, esperando 
a vez de caçarem, de Ressano Gar¬ 
cia, á Malanga. e desta ao interior, 
as libras que os pobres pretos para 
ahi levam e contra as quaes os ca¬ 
çadores daqui erraram pontarias. 

Aconselhar os nossos indígenas 
a que se não deixem enganar pelo 
amigo judeu e a que não bebam, 
guardando o dinheiro para as suas 
despezas de familia, éum dever que 
as escolas portuguesas cumprem no 
Rand. 

P. Vicente. 

Q AtqCIONEI RO DO ^OVO 

Já te quiz bem nesta vida, 
Já te perdi a afeição, 
Já le varri á vassoura 
De deuíro do coração. 

Trago no meu coração 
Dois navios carregados, 
Um de felizes amôres, 
Outro de negros cuidados. 

Menina não seja vária 
Empregue 0 amôr só um; 
Não traga taolos á corda, 

'Senão Uca sem nenhum. 

NOTAS S COMENTÁRIOS 
Dr. Fernnude* Canta 
O sr. ministro das finanças lançou o 

seu despacho, no processo do conselho 
disciplinar especial que-apreciou o mani¬ 
festo eleitoral do presidente da Junta do 
Credito Publico, publicado quando o sr. 
dr. Fernandes Costa apresentou a sua 
candidatura a deputado por Coimbra. 

O sr. Tomaz Cabreira mandou arqui¬ 
var o processo, por não haver motivo 
para proseguir. 

Como amigos pessoaes do dr. Fernan¬ 
des Costa, daqui o felicitamos calorosa- 
mente. 

Superstições macabras 
Telegrafam de Sassari, capital da Sar¬ 

denha, que em diferentes rios daquela 
ilha se encontram constantemente cavei¬ 
ras humanas, suspeitando-se de uma se¬ 
rie de crimes. 

Procedendo-se a averiguações, verifi- 
cou-se que os camponezes, impulsionados 
por uma antiga superstição, iam aos ce¬ 
mitérios desenterrar caveiras e lançavam- 
nas aos rios, isto com o espirito de lhes 
conjurar a seca. 

Calcula-se em duzentas o-numero das 
caveiras arrojadas á agua. 

Para que lhes havia de dar! 
Ao que chegámos ! 
Em vários jornaes da capital de Portu¬ 

gal, vemos um anuncio estampado que de¬ 
ve ter produzido já os seus horrorosos 
resultados. 

Começa assim: «A’s senhoras que não 
queiram ter filhos», e diz impudicamente 
a especialidade que vende, o nome do be- 
nemerito inventor e o da viela onde se 
acoita o facínora. 

E isto em jornaes de larga tiragem! 
A Moral bem pode afinar os bordões 

da guitarra—o instrumento do Fado a 
quem os psicologos portuguezes atribuem 
os males da Patria agonisante—e cantar 
esta quadra: que abate certo»: 

Baldadas são tuas queixas 
Escusados são teus ais!... 
E' como s’eu morto fôra: 
Náo me verás nunca mais... 

O conto do vigário 
Um discurso de monsenhor Rossini que 

se supõe, com solidas razães, inspirado 
pelo proprio papa propunna ao governo 
italiano a seguinte transação: O papa ce¬ 
dia o poder temporal em troca de uma 
lei de valor internacional que lhe assegu¬ 
rasse uns certos direitos. 

Não se sabe bem que direitos são, em 
matéria religiosa, o papa é soberano in¬ 
discutível, e fóra disto, a não ser que qui- 
zesse que ao catecismo dessem força de 
Codigo Penal, não se vê que o papa pre¬ 
cise de auxilio. 

Em todo o caso, a vantagem que pre¬ 
tendia conquistar devia ser de valor, vis¬ 

to que o papa se propunha a paga-la com 
a abdicação do poder temporal. 

Ocorre, porém, perguntar o que vem a 
ser hoje este poder temporal. 

Nada; puro platonismo. E’ uma formu¬ 
la sem valor. Encarece-lo, portanto, para 
com ele pagar certa vantagem, faz-nos 
parecer que a transação, a fazer-se daria, 
para 0 governo, o resultado de um astu¬ 
cioso conto do vigário... de Cristo. 

Compostura... monárquica 
Um tal Charles Maurras, redator de 

FAclion Française, foi condenado a 8 
anos de cadeia e 200 francos de multa 
por haver, juntamente com um correligio¬ 
nário, agredido e insultado um sargento 
do exercito. 

Este cavalheiro tem sido um auxiliar da 
conspiração monárquica em Portugal e os 
talassas teem por ele a mais profunda 
consideração. 

Por ai se vê a compostura, a urbanida- 
dade e a corréção com que a gente mo¬ 
nárquica costuma proceder. 

Condenado a 134 anos de pri¬ 
são 

No tribunal correcional de Berlim com¬ 
pareceu no dia 27 do mez findo, no meio 
de uma forte escolta, um antigo comedian¬ 
te, Estanislau Wevrenther, acusado de 
um roubo qualquer, mas cuja personali¬ 
dade sai da banalidade. 

Wevrenther, que é filho de boa fami¬ 
lia, recebeu uma boa instrução e conta 
hoje apenas 3o anos. Tem tido contas 
com a jusiiça em quasi todos os paizes 
do império alemão. As penas a que tem 
sido condenado pelos diversos tribunaes, 
representam um total de 123 anos, sete 
mezes e dois dias de prisão, que não tem 
cumprido, porque quasi logo depois de 
cada condenação, tem conseguido eva¬ 
dir-se, cometendo em seguida novos de¬ 
litos. 

Desta vez tinha roubado 100 marcos a 
uma mulher que lhe alugára um quarto 
mobilado; o tribunal condenou-o a um 
anò de prisão, que tem de acrescentar ás 
123 das condenações anteriores. 

Indesculpável 
O selo branco da Camara Municipal de 

Portimão conserva ainda as armas da mo¬ 
narquia, entre duas esferas armilares, que 
dão ao mesmo selo o aspeto duvidoso das 
instituições a que dizem respeito. 

Bem sabemos que os vereadores e em¬ 
pregados da camara de Portimão profes¬ 
sam ideias republicanas de que é ilegítimo 
duvidar, mas é certo que esta circunstan¬ 
cia, um mero descuido, é digna de repa¬ 
ro e causa impressão desagradavel, a 
quatro anos de Republica. 

Uma assembleia de sete mil 
doutores 

O proximo congresso internacional de 
medicina, que deve efetuar-se em Lon¬ 
dres, no Royal Albert Hall, e que será 
inaugurado pelo príncipe Artur de Con- 
naught representando o rei de Inglaterra, 
promete revestir um aspeto deveras sen¬ 
sacional. 

Esta ilustre assembleia, a mais comple¬ 
ta de quantas até hoje se teem verificado, 
comportará nada menos de 7.000 douto¬ 
res procedentes de todos os pontos do 
mundo civilisado. O congresso durará se¬ 
te dias e as operações que nele serão fei¬ 
tas, bem como as teses a desenvolver e 
as mais variadíssimas referencias a reali- 
sar, traduzem-se num praso de prepara¬ 
ção que já dura ha tres anos completos e 

' que tem absorvido neste periodo a ativida¬ 
de de milhão de pessoas. 

Devem portanto concorrer a Londres 
os médicos e os cirurgiões que gosam de 
maior nomeada e o Express, ocupando 
do assunto, diz que muitos desses sábios 
teem descobertas reservadas para divulgar 
no congresso, avançando que algumas de¬ 
las são de molde a ocasionar uma perfei¬ 
ta revolução na cirurgia e na medicina. 

Competências 
Com razão revolta-se o orgam unionis- 

ta contra o facto de um jornal republica¬ 
no da capital, referindo-se aos homens da 
Republica, escrever a seguinte frase: «a 
falência das competências é aterradora». 

Não sabemos nem precisamos saber 
qual foi o jornal republicano da capital 
que deu a publico essa apreciação, tão 
injusta e pessimista. 

O que sabemos é que, ácercajdo as¬ 
sunto, se tem feito uma especulação ver- 
deiramente condenável, que apenas favo¬ 
rece os inimigos da Republica. 

E, desgraçadamente, tem havido sem¬ 
pre republicanos que se prestam a fazer 
este jogo dos monárquicos. 

A TERRA SANTA 
Bethel fica a dezesseis kilometros ao 

norte de Jerusalem. e vem mencionada 
no Genesis como sendo o logar do sonho 
de Jacob. Abraham também ali armou a 
sua tenda. Primitivamente a cidade cha¬ 
mava-se Luz e era logar de residência de 
um rei Canaaneu. Provavelmente muda¬ 
ram lhe o nome em Bethel, que quer di¬ 
zer «casa de Deus» pelo facto de ter ali 
havido dantes um templo. Hoje chama-se 
Betin. E’ um montão de casebres com 
400 habitantes. 

A cidade de Belem está situada a oito 
kilometros ao sul de Jerusalem. E ali se 
passou, segundo a Biblia 0 lindo idílio de 
Ruth. Por ser a terra dos avós de David 
foi sempre considerada cumo um logar 
sagrado. 

A sua reputação aumentou ainda com 
a referencia dos livros sagrados de ser ali 
que Jesus nasceu. Porém só no IV sécu¬ 
lo da nossa era é que os peregrinos co¬ 
meçaram a afluir àquela cidade e a da¬ 
rem-lhe importância. Essa importância di¬ 
minuiu muito depois que as suas fortifica¬ 
ções foram arrasadas em 1489, mas nes¬ 
tes últimos tres seculcs tem-na recuperado 
gradualmente. Em 1834, em consequência 
dum grande tumulto que ali houve, Ibra- 
him-Pachá mandou sair todos os maome¬ 
tanos, e desde então a cidade tem sido 
quasi exclusivamente habitada por cris¬ 
tãos. Tem apenas 5:ooo habitamos sendo 
alguns lavradores e creadores de gado e 
0 resto fabricantes de imagens de santos 
e outras relíquias eclesiásticas. 

Scopo é uma colina em que Tito e as 
suas legiões acampanharam por ocasião 
da tomada e destruição de Jerusalem. 
Esta colina defronta com a cidade de 
modo que se vêem distintamente de ali 
muitas das suas torres, mesquitas e mina¬ 
retes, e sobretudo o muro setentrional que 
é de uma construção que o faz parecer ao 
longe com o de uma fortaleza da idade 
média» 

No ultimo capitulo do Deutoronomium 
o autor diz as seguintes palavras ácerca 
do logar em que foi enterrado Moisés: «e 
ficou enterrado no vale do paiz de Moab 
em frente de Beth-Péor, mas ninguém até 
ao dia de hoje soube qual era o logar des¬ 
sa sepultura.» Apezar disso, entre Jerichó 
e o Mar Morto vê-se um monumento a 
que os musulmanos chamam Naby Mussá 
edificado no século XIII. Ali dizem eles, 
está o tumulo do legislador israelita. 

Todos os anos este logar é visitado por 
uma grande quantidade de peregrinos 
maometanos que uns passam por ali quan¬ 
do voltam da sua viagem a Meca, e ou¬ 
tros pertencem a tribus arabes que vivem 
espalhadas por toda a Siria. Pelos meia- 
dos de abril reunem-se ali muitos fanáti¬ 
cos estabelecendo-se cada qual conforme 
póde no interior ou nos arredores das ruí¬ 
nas e muros do que eles chamam o tumu¬ 
lo de Moisés. Cada vez que avistam um 
novo bando de peregrinos, os que estão 
na mesquita entram a dar uma salva com 
umas peças muito velhas e com pistolas. 
Os novos visitantes á medida que se vão 
aproximando tocam com toda a força tam¬ 
bor e pratos; as mulheres seguem na re¬ 
taguarda cantando e batento palmas. Ao 
entrarem na mesquita os peregrinos dis¬ 
param um tiro de espingarda para o ar. 
E’ uma algazarra indescritível. 

Nas faldas do monte Guerizem vê-se 
uma cisterna que os judeus, cristãos e mu¬ 
sulmanos são concordes em chamar o po¬ 
ço de Jacob referindo-se ao que menciona 
o Genesis. Tem de profundidade vinte e 
quatro metros ainda que noutro tempo 
teve mais. As ruinas da egreja que ioi 
edificada em torno dele (destruída no tem¬ 
po das cruzadas) e as muitas pedras que 
lhe teem deitado para dentro, altearam- 
lhe provavelmente o fundo. Dahi a tradi¬ 
ção que aquele campo á roda é 0 com¬ 
prado por Jacob, de que fala o Genesis, e 
que ali foi enterrado José, seu filho. Quer 
ainda a tradição que seja aquele o poço- 
junto ao qual Jesus conversou com a Sa- 
maritana. 

En-Nassera está situada no mesmo lo¬ 
gar da antiga Nazareth. E’ uma cidade 
muito bonita e alegre com as suas casas 
e muros muito brancos toda rodeada de 
arvores. Tem perto de dez mil habitan¬ 
tes dos quaes quatro quintas partes são 
cristãos de diferentes seitas. São quasi 
todos cultivadores ; muito poucos, apenas, 
se ocupam no comércio de algodão e ce-. 
reaes. Os Nazarenos conservam muitos 
costumes que são exatamente os que ha- , 
via no tempo de Jesus. Quando ha um 
casamento é curioso ver como as mulhe¬ 
res vão vestidas. Levam corpetes borda- 
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ladas. a chuva passou a gotejar apenas 
nos beiraes dos telhados e a brisa, abrin- 
do a minha janela semi-cerrada, lançou, 
junto de mim pétalas desprendidas dos 
rosaes do meu jardim, sacudidos pela 
tempestade... 

Lyster Franco. 

Noticias de Instrução 
Deve ser brevemente publicada a nova 

reforma de instrução primaria. Mais uma 
vez, em virtude do seu merecimento inte- 
letual, foi reclamado pelo sr. ministro da 
instrução, a colaborar na mesma, o nos¬ 
so presado amigo, sr. dr. José Francisco 
Teixeira de Azevedo. 

—Por despacho de 18 do corrente mez, 
foi provida definitivamente na escola cen¬ 
tral femenina de Faro, a professora sr.a 
D. Ermehnda da Condeição Soares. 

Apraz-nos dar esta noticia, visto que a 
referida professora, segundo nos infor¬ 
mam, é uma verdadeira apostola da ins¬ 
trução, tendo merecido por isso a alta 
consideração-dos seus superiores. 

—Baixaram para pagamento as folhas 
de expediente e limpeza relativas ao Cir¬ 
culo Escolar de Faro e referentes aos 
mezes decorridos de julho a dezembro 
de igi3. 

OPOET-A-S 

MttSA JH0MSM 
DUAS QUADRAS 

A’s vezes seguem na amplidão suaves, 
Buscando a aurora de ideaes encantos, 
Os meus anceios intimos e santos. 
Batendo as azas,—pequeninas aves. 

E nos seus vôos timidos, singelos. 
Ascendem sempre as pobresitas aves 
A um ninho feito de ideaes disvelos, 
Que cu vi no azul das espaçosas nuvens... 

Albertina Paraiço. 

ÉM OLHÃO 

4 graça alheia 
SERÁ VERDADE? 

Contam que o papa Leão XIII, ao sa¬ 
ber que o famoso padre Jacinto, o grande 
e antigo prégador de Nctre Dame, tinha 
casado, separando-se da egreja, excla¬ 
mou, dirigindo-se a uma imagem de Cris¬ 
to crucificado : 

—Graças, Deus meu, graças ! pois por 
tão ocultos caminhos castigas os pecado¬ 
res ! 
HISTORIA ALEGRE 

Sabem porque é que os gatos lavam o 
focinho depois de comerem ? 

Não sabem. Pois bem ! Vamos dizer- 
lho. 

Um dia, um pardal foi apanhado por 
um gato. O pobre animalito, no momen¬ 
to em que o seu inimigo ia devora-lo, dis¬ 
se-lhe : 

—As pessoas finas lavam sempre as 
mãos antes de jantar. 

—Sim ? isso é verdade ? disse o gato, 
que tinha prosapias de ser um perfeito 
cavalheiro. 

E tratou de proceder imediatamente a 
esso lavagem. Nesse meio tempo o par¬ 
dal levantou o vôo e azas para que vos 
quero. 

Foi desde esse dia que o gato jurou 
nunca mais lavar o focinho antes de co¬ 
mer, mas somente depois. 
FENOMENAL 

Calino, ouvindo falar de um seu amigo 
que tem oito iimãos, exclama horrorisa- 
do. 

—Oito irmãos ! E pensar-se que cada 
um deies tem também oito irmãos ! Se¬ 
tenta e dois irmãos ao todo! Que horror! 

Por ter caído da carroça que guiava e 
que lhe passou por cima do peito, produ¬ 
zindo-lhe graves lesões internas, faleceu 
José Inácio da Silva Marreiros, de 15 anos 
de idade, filho do sr. Inácio da Silva Mar¬ 
reiros Ferragudo, proprietário de carroças 
de aluguel. 

0 funeral da infeliz criança foi muito con¬ 
corrido. 

ENSINO NORMAL 
Mui los professores oficia es dos diferentes 

concelhos do paiz leem telegrafado á Cama- 
ra dos Deputados, protestando contra o pro¬ 
jeto de lei referente ao ensino normal. 

Os telegramas teem sido enviados para 
estudo da comissão de instrução primariae 
secundaria. 

A pesca de atum de direito, em toda 
a costa da província do Algarve tem sido 
nula até ao presente, devido em grande 
parte ao exercício dos cercos, quer por- 
tuguezes, quer hespanhoes, que pescam 
na area das armações. A pesca, em ge¬ 
ral, atravessa uma grande crise e bom 
seria que o governo nomeasse já uma co¬ 
missão para estudar este assunto, pois 
está a parecer-nos que deveria haver uma 
lei reguladora do exercício da pesca para 
todas as especies, lei que estabelecesse o 
tempo de defeso, porque do contrario 
dar-se-á a extinção das especies e dos 
proprios pesqueiros, com as artes que 
arrastam os fundos. Se ha uma lei para 
a caça, porque oão hade haver outra pa¬ 
ra a pesca, que é dezenas de vezes mais 
importante ? ! 

Que se agremiem os que teem por de¬ 
ver e necessidade a defeza dos seus inte¬ 
resses, e que as autoridades olhem a sé¬ 
rio por este assunto de tantissima gravi¬ 
dade. 

INSTITUTO PARA FILHOS DR PROFESSORES 
0 sr. ministro da instrução trabalhou, 

bontem, em diversos assuntos da pasta, 
com os chefes de repartição. Consta que 
o sr. dr. Sobral Cid apresentará brevemeo- 
te ao parlamento a proposta de lei criando 
o instituto para as filhas dos professores 
primários oficiaes, subvencionada pelo go¬ 
verno. 

Protegendo os peqaeDos barcos de pesca 
Como medida bumaoitaria e de seguran¬ 

ça, o ministério da marinha pediu que o 
Observatório Meteorologico de Lisboa, que 
está em comunicação direta com os obser¬ 
vatórios congeoeres estrangeiros, avisasse 
as capitanias dos portos de Faro, Lagos, 
Vila Nova de Portimão, Olhão. Tavira e Vi¬ 
la Real de Santo Anlonio, sempre que eo- 
meçassem a soprar ventos do Levante no Es¬ 
treito de Gibraltar, afim de recolherem aos 
seus abrigos as pequenas embarcações que 
se empregam na pesca da Costa do Algar¬ 
ve. 

. A administração geral dos correios e te- 
l legrafos jã auiorisou a estação telegráfica 

central de Lisboa a transmitir graluitamen- 
te os telegramas que o Observatório Meteo- 
rologico necessitar expedir naquele sentido. 

POR ESSE ALGARVE 
Almaucil 

dos a oiro, a cabeça e o peito coberto de 
medalhas, e vão montadas em camelos 
todos ajaezados com chailes e cheios de 
campainhas. 

A unica foqte que dá agua para toda a 
cidade é o poço chamado de Maria. Como 
nunca se conheceu outro, é muito prová¬ 
vel que Jesus e Virgem ali fossem regu¬ 
larmente como os outros nazarenos. 

O aspeto geral da cidade e arredores é 
o mesmo com pouca diferença que era ha 
mil e oitocentos anos. 

M&1S NOTAS E COMENTÁRIOS 
Teatro Circo 
Continuam com regularidade as sessões 

animatograficas do Teatro Circo, devido 
aos louváveis e extraordinários esforços 
da empreza Trigoso, Teixeira e Neves, 
que tem feito os maiores sacrifícios para 
dar ao povo desta cidade as regalias e 
distrações que dificilmente se gosam em 
terras da provinda. E’ agradavel registar 
aqui a boa impressão que a empreza nos 
tem causado com os seus relevantes de¬ 
sejos de proporcionar aos frequentadores 
do Teatro Circo os mimos que em fitas 
e musica lhes tem realmente proporciona¬ 
do. Bastantes vezes, em terras diversas, 
incluindo as cidades de Lisboa e Porto, 
temos assistido a sessões animatograficas, 
mas é justo frisar que em parte alguma 
se nos tem deparado melhores fitas, nem, 
o que é mais estranhavel, tão boa musica. 

Damos, pois, aos ilustres emprezarios 
as nossas felici tacões. 

Senhorios e Inquilinos 
Na Inglaterra, os pequenos comercian¬ 

tes reclamam uma lei que os ponha a 
coberto das exigências e dos abusos dos 
senhorios. 

Embora isto muito pese aos rancoro- 
sissimos inimigos do sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta, deve-se confessar que o assunto já es¬ 
tá regulado em Portugal por uma lei que 
foi vivamente combatida, que não tem si¬ 
do talvez devidamente executada em todo 
o paiz, mas que já trouxe para os inqui¬ 
linos vantagens muito apreciáveis. 

Reação 
Com razão diz o nosso colega o Mun¬ 

do que a Republica, mancumunada com 
a reação religiosa e com a reação política, 
não seria apenas uma Republica infama¬ 
da, mas uma Republica na agonia. Intei- 
ramente de acordo. 

O regirr.e republicano em Portugal ou 
caminha desassombradamente para a es¬ 
querda, realisando os compromissos to¬ 
mados na propaganda contra a monar¬ 
quia ou suicida-se miseravelmente, não 
justificando ao menos a razão de ser da 
sua existência. 

E os reacionários bem compreendem 
esta grande verdade. 

E’ por isso que eles tratam os evolu- 
cionistas com tanto amor e hostilisam 
tão acintosamente o velho Partido Repu¬ 
blicano Portuguez. 

Questões de trahalho 
Em HeSpanha pensa-se em criar o mi¬ 

nistério do trabalho. 
E’ pelo menbs um dos compromissos 

tomados pelo governo no seu programa 
ministerial. 

Na nossa camara de deputados está 
pendente ha mais de um ano uma pro¬ 
posta de lei criando não o ministério do 
trabalho, que forçosamente acarretaria 
maior despeza, mas uma simples direção 
geral e o Instituto de Trabalho e Previ¬ 
dência Social. 

Essa proposta de lei, atendendo a si¬ 
tuação financeira do Estado está redigida 
por forma que agrava o menos possivel 
os encargos do tesouro mas realisa no 
serviço da atual direção geral do Comer¬ 
cio e Industria uma divisão absolutamen¬ 
te necessária e lógica criando ao mesmo 
tempo um organismo consultivo inteira¬ 
mente similar aos que já funcionam ha 
bastantes anos em outros paizes com 
vantagem indiscutível para a solução de 
todos os assuntos economicos e sociaes. 

Cremos que a sua discussão não de¬ 
morará muito. 

Abundância de oficiaes milita¬ 
res 

Com a devida venia, recortamos do 
Primeiro de Janeiro : 

«Segundo um estudo a que o Paiz anda 
procedendo, acerca dos oficiaes do nosso 
exercito, lemos um general a mais do que 
o quadro dos ativos. 

No serviço do estado maior ba, além do 
quadro, 2 coronéis, 2 tenenles-coroneis, 2 
majores, 7 capitães e 14 tenentes.—Total 
27 oficiaes. Ha 16 em serviços estranhos á 
guerra e 12 em tirocínio 1 

Na engenharia ha, além do quadro, 3 co¬ 
ronéis, 2 tenentes-coroneis, 7 majores e 30 
capitães. Total 42 oficiaes. 

Na artilharia ha, além do quadro, 9 co¬ 
ronéis, 1 teneme-coronel, 2 majores e 81 
capitães. Total 93 oficiaes. 

Na infantaria ha, além do quadro, 6 co¬ 
ronéis, 6 tenentes-coroneis, 18 majores, 123 
capitães e 362 subalternos. Total 515 ofi¬ 
ciaes. 

No almnxarifado ha, além do quadro, 1 
capiião e 66 subalternos. Total 67 oficiaes. 

Farmacêuticos; 1 major. 
Secretariado militar ha a mais do quadro 

3 subalternos. 
Médicos ha, além do quadro, 1 tenénte 

coronel, 1 major, 19 capitães e 7 subalter¬ 
nos. Total 28 oficiaes. 

Veterinários ha, além do quadro, 7 su¬ 
balternos. 

Na administração militar ha, além do 
quadro, 3 tenentes-coroneis. 1 major, 19 
capiiães e 47 subalternos. Total 70 oficiaes. 

Capelães ha, a mais do quadro, 8. 
Almoxarifes de saude ha, além do qua 

dro, 3 capitães e 3 subalternos. Total 6 ofi¬ 
ciaes. 

Picadores ha, além do quadro, 2 capiiães 
e 5 subalternos. Total 7 oficiaes. 

Em resumo, além dos oficiaes que estão 
nos respetivos quadros, ha mais os seguin¬ 
tes : 

Generaes, 1; serviço do estado maior, 
17; eogenharia, 42; artilharia, 93; cavala¬ 
ria, 59; infantaria, 15; almoxarifes, 67; far¬ 
macêuticos, 1; secretariado militar 3; mé¬ 
dicos, 28; veterinários, 7; administração 
militar, 70; capelães, 8; almoxarifes de 
saude, 6; picadores, 7. Soma 931. 

Algnns oficiaes estão ocupados em ser¬ 
viços estranhos ao seu mister, desde admi¬ 
nistradores do concelho ató governadores 
civis e muitos outros substituindo nos mi¬ 
nistérios os civis e até os ainauuenses.» 

Previsão do tempo 

Eis a previsão do sabio Sfeijoon, rela¬ 
tiva aos últimos dias do corrente mez : 

«Em 2o e 21, será tranquila a situação 
atmosférica na península, perturbando-se, 
todavia, um tanto no sudoeste, no dia 20, 
e no noroeste, no dia 21. 

Em 22, haverá alguma chuva, especial¬ 
mente no noroeste e norte, e ventos en¬ 
tre sudoeste e noroeste. 

Em 23, alguma chuva, no norte e no¬ 
roeste, com ventos sudoeste e noroeste. 

Em 24, alguma chuva no noroeste. 
Em 25 e 26, alguma chuva no noroes¬ 

te e norte. 
Em 27 e 28, alguma chuva na metade 

oriental da península, principalmente no 
norte e no nordeste. 

Em 29. melhorará o estado atmosféri¬ 
co da península. 

Em 3o e 31, tempo nublado e alguma 
chuva nas regiões meridionaes.» 

Veremos se desta vez acerta. 

Reformas sociais 

Vários jornais acentuam a significação 
da atitude tomada pelo rei de Hespanha, 
que tenta integrar-se no movimento de 
justiça social que se vem manifestando 
em todos os paizes civilisados. 

Realmente as próprias monarquias que 
seguem uma política habil teem adoptado 
medidas e promulgado reformas que ate¬ 
nuam tanto quanto possivel as iniquida¬ 
des da atual organisação economica e me¬ 
lhoram as condições de vida das classes 
trabalhadoras. 

Apenas em Portugal ainda ha republi¬ 
canos que ineptamente se opõem a todas 
as reformas sociais, fazendo uma guerra 
acintosa e deslealíssima a quem as procu¬ 
ra realisar. 

Vidé o que sucedeu com o projeto dos 
acidentes de trabalho. 

Esquadra chineza 

Segundo o Peking Daily News, o mi¬ 
nistro da marinha telegrafou ao almirante 
T. S. Lee, chefe da esquadra chineza 
surta no porto de Shanghai, instruindo-o 
para receber os 3 torpedeiros que o go¬ 
verno chinez tinha, mandado construir no 
estaleiro dos Estados Unidos da America 
e que estão em viagem para a China. 

magistratura 

Por causa das medidas salutares toma¬ 
das pelo sr. ministro da justiça, a fim de 
que os magistrados ambulatórios se con¬ 
servem nas suas comarcas, como exigem 
a lei e as conveniências publicas, insur¬ 
ge-se um jornal evolucionista dizendo que 
fica a magistratura subordinada ás juntas 
de paroquia. 

Bem sabemos que, após o estupendo 
fracasso do sr. dr. Antomo José de Al¬ 
meida e das suas reviravoltas, criou-se, 
nos seus amigos, a fobia do povo e das 
juntas de paroquia, que todos os dias são 
chasqueadas no periodico. 

O facto não é verdadeiro, pois desde 
o momento em que os magistrados cum¬ 
pram o seu dever, nada teem que temer. 

Não convém a alguns evolucionistas 
que se cumpra a lei ? 

Tenham paciência, que estamos em Re¬ 
publica. 

Contra as bebedeiras 

A doença do vinho ataca uma enorme 
quantidade de pessoas bastantes vezes 
com tanta imensidade que os doentes se 
transformam em verdadeiros desgraçados, 
dignos de lastimas. Vamos aconselhar um 
remedio caseiro e comodo que se pode 
empregar para alivio da bebedeira, e ain¬ 
da como remedio para 0 terrível vicio. 

Consiste apenas em se comer algumas 
maçãs, preferindo as mais acidas. 

Parece impossível, mas asseveramos 
que a maça gosa do belo predicado de 
aliviar a cabeça dos bebedos. Para os vi¬ 
ciosos deve dar-se-lhe bastantes maçãs as¬ 
sadas. 

Na Inglaterra usa-se a alimentaçao de 
frutos em todas as casas onde se internam 
alcoolicos e a maçã é sempre preferida. 

A experiencia é facil e a receita é ba¬ 
rata. 

CONTOS E NOVÍLAS 

NO AZUL 
(T)e Gastou ‘Danville). 

Qual santo derviche, em mesquita som¬ 
bria onde luzem irisados refleesos de mo¬ 
saicos magníficos, passando os grãos de 
ambar de um rosário flavescente, assim 
o Altíssimo deixava correr, entre os seus 
dedos divinos, o fio banal dos anos mo- 
notonos... 

Vestido de nuvens, palidas quaes rosas 
a desfolharem-se, no alado resplendor do 
seu trono sustido pelos K>rubs, Ele me¬ 
ditava perdendo-se na contemplação glo¬ 
riosa da sua obra e na dos secutos de¬ 
corridos. .. 

E os Serafins, de corpo brilhante, em 
vão espalhavam no eter o suave estreme¬ 
cimento dos seus harmoniosos cânticos, 
celebrando, eternamente, a adoração pelo 
Eterno. 

E Ele mergulhava em recordações se¬ 
culares, amontoadas sobre o mesmo pla¬ 
no onde via sem se confundirem o Pre¬ 
sente e o Futuro... 

No meio de arborescentes exuberâncias 
de fétus altíssimos, pastavam mamuts 
enormes, de corpo felpudo e defezas re¬ 
curvas e longas... 

E as renas, de ramificadas armas, salta¬ 
vam em pastagens virgens. 

E mil reptis rastejavam num sólo hú¬ 
mido e verde... 

E todo um povo de creaturas berrava, 
uivava, assobiava numa harmonia em que 
pouco discordavam as notas... 

Uma atmosfera pesada e quente envol¬ 
via a terra com suas brumas... 

Então—aparece o homem pre-historico 
—vigoroso animal iluminado pelo clarão 
do Seu Espirito. 

E as transformações progressivas e o 
recomeçar incessante das civilisações, a 
bastardia das raças e as decadências ver¬ 
gonhosas e os aviltamentos ignóbeis até 
ao triunfo de uma vã Ciência. 

Ele, porém, deixou passar estas ima¬ 
gens... 

Em todas elas o homem era sempre o 
animal primitivo, cruel, ingrato e brutal 

E o Creador, deante da realisação dos 
destinos por ele traçados não teve indi¬ 
gnação mas teve piedade... 

Então, deante dele surgiu uma grande 
Sombra. 

As penas dos Kerubs estremeceram. 
Cessaram seus cânticos os Serafins. .. 

E mil vozes bradaram : 
—Senhor! Eis o Maldito ! 
E Deus escutou as palavras de Satan... 
E o Príncipe dá Trevas falou assim ; 
—Soou a hora da justiça Oh Justo! Os 

homens, mortaes habitantes da Terra, 
devem, pelos crimes cometidos, ser de lá 
expulsos— 

Consente que eu e os meus tomemos 
em vez deles os dominio daquele planetas. 

E calou-se. tendo rebaixado a sua alti¬ 
vez de rebelde até implorar; Deus não 
respondeu, mas por Seu designio, a Ter¬ 
ra infame e corrupta vaporisou-se numa 
nebulose incerta .. 

Mas o Espirito que Ele tinha distribuí¬ 
do aos homens tornou para Ele... 

* 

fantasia 
(T)e Lui\ ‘BertrandJ. 

Era um udificio pesado cuja 
torre principal, conservando 
ainda o seu relogio, domi¬ 
nava tudo. Cercavam-no ruí¬ 
nas. 

Fenimore Cooper. 

Doze mágicos dançavam um bailado 
sob o enorme sino de S. João. 

E um apóz outro, evocaram a tempes¬ 
tade. 

Nas profundezas do meu retiro eu con¬ 
tei, com admiração, doze vozes que se 
atravessavam processionalmente nas tre¬ 
vas. 

* 

A lua correu a ocultar-se por detraz 
das nuvens e uma chuva misturada de 
relâmpagos e turbilhões, fustigou a mi¬ 
nha janela, emquanto as grimpas grita¬ 
vam estridulamente, como aves surpreen¬ 
didas em pleno bosque, pelo fustigar de 
um aguaceiro violento. 

■* 
As cordas do meu luth, pendurado no 

tabique, estalaram; na gaiola, o meu pin- 
tasilgo bateu as azas e um espirito curio¬ 
so voltou uma folha do Romance da Rosa 
que dormia sobre a minha estante... I 

* 

Subitamente, o raio estalou no alto co- 
ruchéo de S. João. 

Feridos de morte, os bruxos desapare¬ 
ceram e eu vi, de longe, muito de longe, 
os seus livros de magia arderem numa 
grande fogueira, no alto do negro campa- 
nario. 

Esta claridade horrorosa, pintava com 
as rubras flamas do purgatório e do infer¬ 
no as muralhas da egreja gótica e proje¬ 
tava, sobre as casas próximas, a sombra 
da estatua gigantesca de S. João. 

* 

As grimpas quedaram-se silenciosàs, a 
lua fundiu seus raios em claridades per- 

<X*&X> 

(Para serem cantadas á gui¬ 
tarra. nos ocios da oposi(io). 

* 
Quem tem partidos pequenos 
por força que hade cantar, 
Quanta vez 0 chefe canta 
Com vontade de mandar 1 

Foste ao senhor Presidente 
nem 0 Poder nos irouxéste... 
Nem os moiros da moirama 
faziam 0 que tu fizeste... 

Tenho um saco de cantigas, 
com cordão azul e branco... 
Se eu desalo amnistia 
meto 0 Gouceiro a um canto... 

Rouxinol cauta de noite, 
de manhã a cotovia, 
e em côro com a Republica 
forte e feio lhes cauta 0 Dia. 

Eu não sei quem fez 0 fado 
não sei quem foi 0 artista 
Quem lhe deu tanta tristeza 
deve ser ev’locionista. 

Quem me dera ser a hera, 
subir, trepar e romper, 
até chegar á janela 
donde se avista 0 Poder. 

Coslumei tanto os meus olhos 
a namorarem a lua, 
que entre tanta confusão 
já. não vejo bem a Rua. 

Nunca eu supunha que tão cedo desse a 
noticia de qne um nosso amigo, que tão 
querido nos era, tão traiçoeiramente fosse 
envolvido nas azas gélidas da morte para as 
regiões ignotas da Eternidade I 

E’ uma duvida persistente no nosso espi¬ 
rito emquauto não assistirmos á quéda der¬ 
radeira do seu inerte corpo na cova fria e 
funda, sem Creador pelos sinistros cipres¬ 
tes, companheiros perpetuos dos desampa¬ 
rados desta vida. 

Pois bem, no dia 12 do corrente foi ris¬ 
cado do livro dos vivos um dos nossos mais 
diletos amigos, 0 nosso prestimoso e convi¬ 
cto correligionário, sr. Manuel Francisco 
Xavier Leal, das Pereiras, filho mais velho 
do importante proprietário daqui, 0 uosso 
amigo sr. Francisco Xavier Leal, e por con¬ 
sequência, irmão dos nossos correligionários 
srs. Francisco Xavier Leal e Cristovãu Xa¬ 
vier Leal. 

Nessa mesma segunda-feira haviam-me 
informado de que ele se eucootrava melhor, 
passando 0 dia a conversar com alguns dos 
seus amigos, como quem já estava em con¬ 
valescença. 

Mas coisa fatal! As melhoras provinham 
da aproximação inevitável da morte, que já 
pairava a essa hora sobre a pobre creatura, 
que em breve nos deixava para sempre, 
imersos em profuoda rnàgua. 

Ele era ura bom amigo! 
Eu senti como que uma pancada sobre o- 

coração, quando na terça-feira de manhã, 
ao sair de casa, me disseram : 

«Faz favor de ir a casa e pôr uma gra¬ 
vata preta porque uma pessoa de famiiia a 
quem V. dedicava verdadeira amisade mor¬ 
reu». 

lia u iticias que à primeira vista nos pa- 
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ecem inacreditáveis, mas esta noticia era 
‘alai, e pnr ser fatal acreditei. Nas minhas 
veias manifestou-se a passagem duma cor¬ 
rente fria, e senti-me um tanto em quanto 
incomodado. 

Ainda até hoje não houve para mim uma 
nova que fosse o éco duma fatalidade qual¬ 
quer que não exprimissa pouco mais ou 
oienos a realidade daquilo que se encontra. 

Passou por mim aquela sombra bem ne¬ 
gra, e fitando os olhares de quem me deu 
a triste novidade, disse: um crime/ 

E comprimido pela profunda dòr que me 
dilacerava a alma, fui chamando Criminosa 
á Natureza, como se estes monstruosos cri¬ 
mes não se estivessem a dar todos os dias, 
a todas as horas ' 

Era em toda a acéção da palavra um fiel 
companheiro, um excelente amigo e uma 
bondosa pessoa. E tanto assim é, que a ma¬ 
nifestação que ele pela ultima vez recebeu 
foi bem siguificativa e, sem exagero, eram 
mais de seis centas as pessoas que no seu 
funeral o acompanharam á sua eterna mo¬ 
rada. 

Tantas vezes que em reuniões, por oca¬ 
sião de qualquer negocio urgente, ele de 
tão longe se apresentava, cumprindo assim 
a sua obrigação de correligionário iuabala- 
vel ! 

Que tristes recordações nos ha de infun¬ 
dir qualquer reunião, que seja necessária, 
pela ausência de um correligionário tão sin- 
côro e de um amigo tão leal, como Leal era 
o seu proprio nome ! Talvez haja alguém 
que por lapso invoque o nome de tão des 
ditosa pessoa, como se ele ainda tivesse a 
snprema felicidade de ouvir-nos I Pobre ilu¬ 
são, desventurado amigo, companheiro dos 
nossos tempos idos, que bem cêdo a impla¬ 
cável da morte te roçou com as suas azas 
tétricas e frias nessa fronte vigorosa e re¬ 
soluta, e te arrancou para sempre dos bra¬ 
ços e do coração da tua querida e amada 
esposa, que tão carinhosa era para ti e que 
tu gabavas tanto, deixando-a a lutar com a 
dôr cruel do desespero, com os seus olha¬ 
res banhados em lagrimas de sangue, fitan¬ 
do as suas adoradas filbinbas que eram to¬ 
do o teu enlevo, a tua consolação nnica! 

Dorme em paz o teu ultimo sono nesse 
leito de terra gelada: descança na Eternida¬ 
de, e que a tua alma avalie agora bem as 
agonias que por cá passaste nesta vida de 
Ilusões! 

Descança em paz meu desditoso amigo 
e... adens! 

—Faleceu no dia 13 com a edade de 3 me- 
zes, o filbinbo mais novo do nosso amigo 
sr. Manuel Crislovâo de Sousa Vinhas, dis¬ 
tinto ajudante do registo civil desta íregue- 
zia. 

A’ enlutada familia as nossas mais pro- 
fandas condolências. 
Cachopo 

O povo desta aldeia, agradavelmente dis¬ 
posto pela boa impressão dos Tavirenses, 
sobre a questão dos gados, reconhece o di¬ 
reito da sua justiça, mas não ficou admira¬ 
do por essa impressão, própria dos senti¬ 
mentos generosos, justos e humanitários do 
povo de Tavira. E a proposito : 

A Giba do José Anica 
Mal que nisto ouviu falar : 
Disse ao primo da Fanica : 
Imposto é p'ra gente rica 
Ovelbas nâo vou criar. 

Tudo fala, tudo brama 
Ha protestos e mil brados, 
Vamos a ver se se grama, 
O tal imposto da trama, 
Que é lançado sobre 09 gados. 

—O aspeto das cearas é regular. Nestes 
últimos dias tem feito uma graude ventania, 
prejudicando, talvez a agricultura. 

—E’ bom que a guarda republicano não 
lance só a vista sobre os gados, que são o 
amparo da geole desta aldeia que deseja 
viver honradamente com o produto do seu 
trabalho, mas é bem melhor saber cumprir 
com os seus deveres, fiscalisaudo as pro¬ 
priedades, evitando roubos e assaltos aos 
proprietários que se queixam amargamente 
dos gatunos audaciosos que ainda ameaçam 
os proprios donos que defendem suas pro¬ 
priedades. 

—Consta que o padre João Alves da Cos¬ 
ta vai paroquiar Martinlongo e Giões e 0 
padre José Agostinho Vaz vai paroquiar 
juntamente com esta freguezia a de Vaquei¬ 
ros; se assim suceder o povo não autorisa 
aqui a sua permauencia e já mostra estar 
descontente com a sua resolução. 

—Consorciou-se no dia 8 deste mez, o 
proprietário do Almarginho, sr. João Rodri¬ 
gues com a sr.a D. Joaquina Gregorio. 

As nossas felicitações. 
—Encoutram se melhores das suas doen¬ 

ças, o diguo proprietário sr. Antouio Ferro 
Pontes e o considerado farmacêutico sr* 
João Torres Matos Casaca. 

Desejatno-lhes rapidas melhoras. 

—Foram arrancadas as arvores dispostas 
pela Festa da Arvore, suspeitando se que 
foi obra de reacionários ou de malvados di¬ 
gnos do maior castigo. 

Apezar das investigações do digno rege¬ 
dor desta freguezia ainda não se descobriu 
o autor desta selvageria afim de receber a 
recompensa de que é diguo. 

KX>Sc 

Crioie de morte 
Em virtudo de ter disparado o seu revol¬ 

ver contra o Manuel Alcochetano, quando 
este assassinou a tiros de pistola o estima¬ 
do chefe dos comandantes da Empreza Na¬ 
cional de Navegação, Augusto Dias Cura, 
foi preso o sr. José Augusto Diouisio, que 
foi conduzido ao cartorio do segundo juizo 
de investigação criminal, em Lisboa, pres¬ 
tando termo de abouação, da qual serviu 
de fiador o sr. Pedro Gomes da Silva, dire¬ 
tor da Empreza Nacioual de Navegação, e 
sendo depois restuido á liberdade. 

O sr. José Augusto Diontsio tem 29 anos, 
é natural de Lagôa, freguezia de Ferragudo, 
casado com a sr.* D. Candida da Assunção 
Diouisio, da qual tom uma filha de 2 auos, 
de nome Julia, afilhada do assassinado. Foi 
oficial da mariuha mercante e servia, como 
tal, a Empreza Nacional de Navegação, a 
bordo do vapor Mindelo, quaudo, em abril 
do ans passado, á saída daquele barco para 
Cabo Verde, ua ocasião de levantar ferro, 
um aparelho lhe levou uma das mãos. Por 
ler ficado impossibilitado de exercer e seu 
mister, recolheu a Lisboa e foi nomeado 
ajudante do sr. Augusto Dias Cura. 

0 NOSSO NOTICIOSO 
O sr. governador civil de Faro teve, na 

terça-feira demorada conferencia com o sr. 
presidente do miuisterio, sobre diversos as¬ 
suntes do seu distrito e aiuda sobre a visi¬ 
ta do sr. presidente da Republica ao Al¬ 
garve. 
= Foi concedido um desvio na armação 

de pesca denominada Casa da Vaca, em 
Lagos. 
= Pediu para ser transferido para uma 

das unidades com séde em Lisboa o tenente 
coronel de infantaria 34, sr. Viriato Ribeiro 
de Lemos. 

= O sr. Adelino A. Batista Medeiros, se¬ 
cretario de finanças, foi trausferido de Sou- 
re para Silves. 

= O sr. Alberto Antonio Carrapatoso, 
secretario de finanças foi trausferido de 
Silves para Tondela. 

.=» Acompauhada de seu filho, o sr. Amé¬ 
rico Freitas, partiu no domingo ultimo pa¬ 
ra a sua casa de Lisboa, a sr.a D. Elisa de 
Freitas que permaneceu alguns mezes em 
Olhão. 

A’ gare foram apresentar-lhe as despedi¬ 
das bastantes pessoas das suas relações. 
= O sr. Aulouio C. de Luceua Vtlhegas, 

secretario de finanças, foi transferido da 
Barquinha para Tavira. 

— O sr- José Maria Ludovice, secretario 
de finanças,, foi transferido de Tavira para 
Almada. 

= Apresenta-se fraca a atual tempora¬ 
da de atum de direito em Vila Real de San¬ 
to Antouio. 

O pouco peixe pescado é vendido por al¬ 
to preço. 
= Está em Lisboa o sr. Afonso Gomes, 

importante proprietário em Vila Real de 
Sauto Antonio. 

= Também se encontra em Lisboa, acorn- 
pauhado por sua esposa, o sr. Manuel Jesus 
de Sousa. 

= Está em Vila Real o sr. Luiz Parodi, 
importante industrial e capitalista de Geuova. 
= A junta geral do distrito de Faro so¬ 

licitou do miuistro do fomeulo que aos mem¬ 
bros da mesma junta, residentes fóra da 
séde do distrito, sejam concedidos passes 
nas liobas ferreas do Sul e Sueste, a fim de 
poderem assistir ás respetivas sessões, vis¬ 
to a junta não ter recursos para lhes pagar 
as despezas de viagem. 

==> O nosso presado amigo sr. dr. Ernes¬ 
to Cardoso, digno delegado do procurador 
da Republica em Olhão está interessado em 
melhorar quanto possível as péssimas con¬ 
dições higiénicas e a falla.de aceio das ca¬ 
deias daquela comarca, onde atualmente es¬ 
tão aglomerados grande numero de reclu¬ 
sos. O referido magistrado já solicitou para 
tão deplorável estado a atenção do sr. pre¬ 
sidente da comissão executiva da camara 
municipal. 

= Estão a concurso as escolas feminina 
e mesculina de Alooutim e aos masculiuas 
de Giõrts, Pereiro e Vaqueiros. 

=■ Consia nos centros mais bem informa¬ 
dos ácerca de assuntos de carater financei¬ 
ro, que o governo jã tem assegurados, em 

RESTABELECER 
a Saude e as Forças, 
reparar o corpo gasto do-doente ema¬ 
grecido, restaurar as forças vitais e 
suprirum alimento defacilassimilação, 
eis a missão da Emulsão de SCOTT. 

A PROVA: 
“ Minha filha sofria desde tenra idade 
duma fraqueza geral, não comendo 
quasi nada, e estando quasi sempre 
de cama. Experimentei centenas de 
remedios, que, mau grado meu, sou 
obrigado a dizer que nenhumas me¬ 
lhoras lhe deram.- E exultando de 
alegria que digo que a Emulsão de 
SCOTT foi 

o unico remedio 
capaz de lhe combater a fraqueza que 
a ia definhando a pouco e pouco. Com 
alegria vejo minha filha comer com 
bastante apetite, tem bôas cores e 
está gorda.” Albano José da Costa, 
Largo da Alfandega, Vila do Conde, 
8 de Janeiro de 1913. 
As provas realisadas nos laboratórios 
demonstram que a Emulsão de SCOTT 
é ideal na combinação e na forma, 
tres vezes mais eficaz que ooleo comum 
de figado de bacalhau, e imensamente 
superior a todas as imitações, na con¬ 
fiança que merece, na sua virtude 
reparadora e na sua excelencia geral. 
A Emulsão de SCOTT tem um espe¬ 
cial valor no tratamento da anemia, 
escrófula, raquitis, doenças da pele, 
debilidade e todas as afecções bron- 
quicas e pulmonares. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmacias * Drotarias vendem a Emul¬ 
são dc SCOTT. 
Representante 
A. y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porta. 

excelentes condições, os recursos necessá¬ 
rios para fazer face ás despezas do primei¬ 
ro ano de trabalhos, que são orçados em 
3.000:000 de escudos. 

= Foram concedidos 43 dias de licença 
ao sr. José Aotonio Deotinho Júnior, profes¬ 
sor do liceu do Funchal. 

= Foi concedida uma licença de tres 
mezes ao sr. Raul Saogreman Proença, 2.° 
bibliotecário da Biblioteca Nacional de Lis¬ 
boa. 
= A sr.a D. Ermelinda da Conceição 

Soares foi provida difinitivamente na escola 
central feminina de Faro. 
= Estão a concurso os logares de guar¬ 

da da policia civica de Faro. 
= A camara municipal de Portimão re¬ 

presentou ao sr. ministro do fomento solici¬ 
tando a reparação das estradas nacionaes 
daquela vila a Lagos e a Lagôa. 

= Regressou a Lisboa, o nosso presado 
amigo sr. Jacinto Parreira. 

= O sr. Joaquim Barrns Martins foi no¬ 
meado para o logar de gnarda-fios jornalei¬ 
ro do cantão de Sagres, com residência em 
Lagos. 
= O ministro dos negocios estrangeiros, 

sr. Freire de Andrade, só toma posse de¬ 
pois da chegada a Lisboa do sr. dr. José 
Benevides. a quem fará entrega dos negó¬ 
cios da casa Valflôr. 

= O governo porluguez foi convidado a 
fazer-se representar na couferencia interna¬ 
cional contra a tuberculose que se realisa 
em Berne, no proximo mez de setembro. 
= O presidente do mini3terio tem re- 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 

m por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA MATA. 
Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 

tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

0A. E, GUERREIRO© 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
4-DE-3- ' 

<sts. D. PORTO 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 
ía sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-PARO- 

LAMPADAS “METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLlUA. 

AGEHTKS KM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampada tem o máximo de luz e o mínimo de coosumo. E’ a melhor que ba nomer 
cado e a mais barata. Poda ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en. 
carrega-se da montagem "a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletrícas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21 —FARO 

cebido muitos telegramas e oficios de as- 
aociações de empregados uo comercio de 
diversos pontos do paiz, pediudo a regula¬ 
mentação das horas de trabalho. 
= O 2 0 sargeuto de infautaria 4, sr. Ma- 

uel Benjamim Rodrigues Coelho, foi provi¬ 
do definilivameute uo logar de amanueose 
da direção de admiuistração política civil. 

= O sr. Aotonio Antunes foi exonerado 
do logar de encarregado da estação postal 
de Lagoa. 

= Realisa-se uo dia 31 do corrente, a 
feira do Maio, em Messiues, uma das mais 
concorridas no Algarve, em gados. 

Faje 

CART2IRA 
anos : 

A'manbã, domingo, 24—D. Lucinda Alves Marques, D. 
Silvin» Tavares Guerreiro, D. Maria Ana Formosinbo, D 
Alice de Castro, D. Franeisca Parra Barroso, D. Eduarda 
do Avelar Cardoso. José Augusto da Veiga, Constantioo do 
Carmo Fonseca, José Maria Bento da Silva, Manuel Felix 
Encarnação e Silvestre de Sousa Júnior. 

Segunda-íeira, 2li—D. Adelaide Pinto Marinho, D. Ma¬ 
ria Soledade Toixeira. D. Alice Mendes Silva, D. Izabel 
Naves Cenleno, D. Laura Viana Cabrita, José Policarpo 
Mateus, Francisco da Silveira e José da Costa Montes. 

Terca-feira, 2G—D. Eduarda de Sousa Lima, D. Matilde 
Ferreira, I!. Maria Izabel Cavaco, D. Palmira Fernandos 
Mota, D. Silvin» Martins Cezar Veiga Simões, Alfredo da 
Conceição Chaves, Uerculano Alves, o o menino Eduardo 
Viegas ilos Santos. 

Quarta-feira, 27—D Emilia Florinda Saude, D. Manuela 
do Pilar, D. Alice da Silva Mascarenhas. D. Maria Amélia 
da Silva Paiva, José Viegas Louriçal, AdIooío Martins Go¬ 
mes, Francisco Maria de Araújo RiDeiro o Reoato Batista. 

Casamentos : 
Em Castro Marim consorciou-se a sr.» D. Celisia No¬ 

gueira da Silva, sobrinha dos srs. José Nogueira da Silva 
o Tomaz Joaquim da Silva, com o sr. Pedro Pinto. Teste¬ 
munharam o alo as sr." D. Emilia Nogueira Celonco e D. 
Ana Pnes Cruz e os srs. Manuel Antooio Afonso e José 
Nogueira da Silva. Os noivos seguiram para Aiamonte, on¬ 
de vão fixar residência. 

—Pelo sr. dr. Luciano Estnquio Soares ó pedida ámanha 
para o sr. Raul Pousão Ramos, a sr.» D. Ana Guorroiro 
Lima. gontil lilba do sr Augusto Xavier de Lima, jà fale¬ 
cido, o da sr.* D. Yirginia Guorroiro Lima. 

As uossas felicitações. 

Doentes : 
Está quasi completamente restabelecido do ferimento 

que receban na perua direita, por ocaiião dos últimos acon- 
tecimeitet cem a guarda republicana do poste de Olbie e 

sr dr. João Batista Dias Gomes, administrador daquele 
concelho.’ 

Os nossos sinceros parabéns, 
—Tem e9tado doente o sr.* D. Maria Carolina de Pa- 

dua Cruz. 
—Também tem passado incomodada de saude a sr.* D. 

Maria Gertrudes Morgado Fonseca, espo9a do sr. João Mar¬ 
cai da Fonseca, digno tesourairo da camara de Olhão. 

Desejamos o restabelecimento. 

iL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

O Conselho Administrativo da Esqua¬ 
drilha Fiscal da Costa, faz publico que 
no dia 8 de Junho do corrente ano pelas 
i3 horas, na séde da Esquadrilha Fiscal 
da Costa perante o mesmo Conselho, se 
procederá á arrematação de mantimentos, 
aguada, lenha, medicamentos, artigos de 
limpeza, iluminação, expediente, pintura 
etc., julgados necessários para o consu¬ 
mo da Escola Alunos Marinheiros, navios 
da Esquadrilha Fiscal e outros do Esta¬ 
do ou ao serviço do Estado, que passem 
ou estacionem em Faro durante o proxi¬ 
mo ano economico. 

As propostas devem ser tres : uma pa¬ 
ra mantimentos, agua e lenha, uma para 
artigos diversos, e uma para medicamen¬ 
tos com os depositos provisorios respeti¬ 
vamente de 'io$oo escudos, 3o&oo escu¬ 
dos e ibftoo escudos. 

As propostas devem ser feitas em pa¬ 
pel selado da taxa de io centavos e en¬ 
tregues em carta fechada e lacrada na 
séde da Esquadrilha, até ás 12 horas do 
dia 8 de Junho proximo futuro. 

Os depositos provisorios são efetuados 
no ato da abertura das propostas. 

As condições da arrematação acham-se 
patentes na séde da Esquadrilha todos 
os dias uteis das ii ás 16 horas. 

Secretaria do Conselho Administrati¬ 
vo da Esquadrilha Fiscai da Costa em 
Faro 19 de Maio de 1914. 

O Secretario, 

Antonio Pereira da Silva Teixeira. 



Q HSHALDO 

mmn funpraria 
—í-« D E —- 

SUCESSOS EE FERNANDES & FERNANDES 

\ 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA HEIS 
CASA FUNDADA 

R. Conselheiro Bivar, 3— Avenida da Republica, 2 

Especialidade em esquentadores para banho S -;rr~C 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, muis —— 
economico e peifeito que até hoje tém aparecido. 

Manufatura de gazometros e candie.ros para 
eaz-acetilene, dos mais práticos e perfeitps, hn- { • , - V> 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer V-_. Oâs-arS gj 
terra da província. , . , .... <&*-£ 

Especialidade embombas de tódasasqualidades ., 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. i iiillMI 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglczes em fer- 
ro fundido, sem valvula. de efeito seguro... 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alem To, o melhor e de 
maior resistência até hó)C conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, follia de nanares, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as.grossuras, latão e çobe 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

pbeços sem: oompetencia 

;ompanliia de Seguros-CiPlTíL 1.000:0001000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sjéguros rontrn fogo—Segsiros «irtriflmos -«egnr«s (Ic 
crisf:ii.«—Seguros rontr:» raiibiis-Seguros 

postaes —Seguros agrieolqs 

Séde—Bua do Alecrim, IO—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL. FRANCISCO COSTA 
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Tratado de Quiieiica Gleincntar (7.3 

<át&2 

Livros escolares do professor 

DR, RIBEIRO KOBRR 
Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i®5oo réis 

Obra util e recomenãatla a lodos os que desejam iusíruir-se nesta ciência: as teorias quimicas são inetódieamenle tratadas em separado com a maxima clnroza e bastante desenvolvimen- 
lo; a parte descritiva é rica oa indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da, química elementar estão cuidadosa- sSSJ 
mento tratados em secção especial acompanhados de modelos literais o exemplificações numéricas >l.i disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado om seguida á sua primeira publicação em sg® 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustn.iil o Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas. 

Lições ik FisIca «í« curso geral dos liceu* c escolas normais fn.a Edição). 
Um volurne de 3çj6 páginas no formato 22X15C|" com 400 gravuras. PREGO—t3D200 réis. 

Este compendio, dividido pedacósicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o examo dos livros destinados ao onsino sccun- 
dãrio apresentados no concurso de 1899, o snnuid i mente mandado adotar em todos ns liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.“ 261 do mnsmo anu. Foi no- SÍ|ív\ apresentados no co . .. . .. ^ ^ 
vamerilc proposto para o ensino no curso feral dos liceus pela Comissão ofieiaTno concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada do um questionário que substituo n preson- 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambam no fim de coda lição, em cuja mpléria podem ler loqar aplicações numéricos, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos dá respetiva lição,—Pelo seu método essencialmenle indutivo experimental e pèlo seu carater elemontarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem som fadièa nem dificuldade as primeiras noções exatas da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- 
ceus e ao curso das escolas normais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escalas elementares industriais e nas de comercio e agricolas. 

Tratado de Física Elementar (8.* EJição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 2.2X15™ com 752 gravuras PREGO — i»8oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo p ira o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895, e seguidamenle mandado adotar em todos os liceus por Dscreto de 2G do setembro, publicado no Diário do Governo n.“ 218 do mesmo ano. Foi novamenle o unico livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 {D. do G. n.° 192). Esta edição está mteirainuiite acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem ns matérias das classes anteriores, 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas enconlrando-se alualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das coros, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes d’alta frequência, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti idade. Os principies e deduções teóricas, ns experiencias demonstrativas, as aplicações prati¬ 
cas e os problemaB numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraleristica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uleis fór• dos cursos nscnUnn: o amador da fotografia encontra na conliecimontos suficientes (re¬ 
ceitas e fireceitos) para principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricida io indispansaveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos quo devem satisfazer ás eiigeucius do seu espirito. 

I.ISEOAfi.n raria Ferin, Ilua I^ova do Aln ma. 71).—1’OFÍÒ Livraria Chardron, Bua das Carmelitas/141.— COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borgos, 115.; 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma, a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemp|0 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispor do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres< ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras, 6 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Ta vira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerei antevi o horas, em 
Silves, Vicente do Gaçmo, comercjante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imeuiatamente aos 
nossos representantes pfU(a providenciar em seguida. As tabelas encohtram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas dé mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu'aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também èe fornece a depositos de urnas 
aos preços-das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias'. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima orfdem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-sé charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 
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Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 


